18ª TESTEMUNHA
1. Messer Rainério de Bernardo de Assis, fez o juramento e disse que ele não duvidava da santidade de Santa Clara, de boa memória. Achava que era uma santa no céu. E que, se alguém duvidasse dela, não daria para acreditar em mais nenhuma; ficaria parecendo que a nossa fé não tem consistência. Pois a testemunha conheceu a referida dona Clara quando era criança na casa de seu pai. Era virgem e começou muito cedo a cuidar das obras da santidade, como se tivesse sido santificada no ventre de sua mãe.

[bookmark: _GoBack]2. Pois que, sendo ela bonita de rosto, tratava-se de dar-lhe marido. Por isso muitos de seus parentes pediam-lhe que consentisse em casar-se. Mas ela nunca quis saber. Ele mesmo, testemunha, tinha pedido muitas vezes que ela concordasse em casar-se, mas ela não queria nem ouvir. Antes, era ela quem lhe pregava sobre o desprezo do mundo. Interrogado sobre como sabia dessas coisas, respondeu que sua esposa era parente de dona Clara, e por isso a testemunha convivia confidentemente em sua casa e via essas boas obras.
3. Interrogado sobre as boas obras que ela fazia, respondeu que jejuava, rezava, dava esmolas quanto podia e de boa vontade. E quando se assentava com os da casa, sempre queria falar das coisas de Deus; e logo que pôde, fez que seus cabelos fossem cortados por São Francisco. E querendo os seus parentes arrancá-la de São Paulo para levá-la de volta para Assis, não puderam de modo algum, pois ela não quis e lhes mostrou a cabeça raspada. E assim deixaram-na ficar.
4. E a predita dona Clara foi das mais nobres da cidade de Assis, dos dois lados, por parte de pai e de mãe. Interrogado sobre como sabia dessas coisas, respondeu que era público em toda a região.
5. Essa testemunha também disse que, depois que dona Clara foi morar em São Damião, como era santa, assim ensinou suas filhas a servirem a Deus em santidade, como hoje elas o demonstram.
6. E firmemente creem todos os cidadãos que, pelas orações e méritos da predita senhora Santa Clara, o mosteiro foi defendido e a cidade foi libertada de seus inimigos.
7. Interrogado sobre quanto tempo fazia que Santa Clara tinha entrado na Religião, respondeu que fazia mais de quarenta anos.
